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U)l:�DRES, :59 r Pn lo �€Jep',"�'J)
O Parlatnento, que vem de "21'

eleito, :� "uma assembléia destlna­
da a; durar? A maioria insigllifi­
cante, que conquistaram os ira
ba.Ihí st.as, lhes permite insistir
nas medidas ousadas, nas mano

hr:..s atrev idas de sov:etl,,'!ção

hrunca. na eoonomía do rJOVO !!J­
gli�s·� N:'1o �!e verão coagidos _

a.
uma; politica de contemporização,"
os chefes de um partk.o, o q'l':il

,
conserva {} poder, com urna, :mm.'­
gem de cadeiras tão restrita i:iôbte
os seus opositores"
Não existe mais na, Ingraterra

o forte governo laborista que vem
_! eesgotar- o seu mandato: .E;'
fora" de dúvida que a mar; anti­
socialista, .que se empinou na

Austraüa e na ""o,a Zelandia,
tambem, levantou por aqui as suas
aguaa. E ameaça a afundar o re­

gime Iabori'sta,

O Elitado soetansta s:! �'iJ. pra­
ücamente condenado pelo povo
inglês, nas recentes eleiçõe.>, Ele'
não é o construtor da feliddace
nacional nem riu grandeza impe­
rial. Adiou apenas os dias, cheio!;,
de reveses, que aguardam ao po­
VQ desta, Ilha,' lançando, pare o,
futuro, responsabttídades, corá
as quais se recusa arcar hoje. O
bem estar presente do Reino t:-nl­
do ê o fruto, em lal'ga, parte, cS:
rpltcaçâo em viveres das soma.S"

'do plano Marshall, e que tocam a,
Inglaterra, Despende presente­
mente o governo mais d�, 10(i rni­
lhões de libras só em, subsídíos.

�--------..---- ,�------------
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carregar cartazes cem dizeres
bandeiras vermelhas.

c
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toda 'a Itália para g-iga:l .esca ma­
nífestações em torca" as cidades
e aldeias ítaüanas . Com essas

-- Nãu somente aduríto. como

considero índtspensavel para a

i ur idade e sobrevívencta do pro­
I prío Partido, Por 'isso, seu um cos
•

que desejam o seu retorno imedia_
tamente.

--.-'--------------------�

em dissídio coletivo !JS'me­
� talfirgíeos de Cam:p�s ::

Campinas, 4 (Merid,) _:_
,

O' slndícato dos, trabálha�
dores nas indústrias meta­
lúrgicas, mecamcas e de
material elétrico desta ci­
dade decidiu, em Assem':
blêia, abrir dissídío coletí­
vo contra diversas fabricas
pedindo aumento de orde-­
nado.

Surpreendido o Cllete do GoverDU COI!l:,,a atitude da U
,

"

N

ROMA, -1 !,UP) - l) Part.ído
Cornunísta Italiano informa 4.1�e
áilni&ntou em quàtorze por 'cinto
este ano, o número t1'3 adéptos do
crede, .vernielho. f'itiados otí

Chl-,mente, Aerescentou que o núme-
1'0 de comunistas ítlalanos oficial
mente .regístrados pelo Par�i":o
se eleva a um míthão novent.a e

seis mil oitocentos e quarenta c

oito pessoas,

ROMA, 4 (UP I - Revelou "e

que: na, região de Ca.t'l.I1�aJ;"o. no

sul' da Itália os camponêses j'�
ocuparam maís de quarenta mil
hectares de terras não culttva­
drrs. Enquanto isso; nos Abruzzos,
no norte (II}, Italla, o governe
obrigou o príncipe da Torlonin,
uma das maís artstocrâtír-as pr.»
víncías do pais, a reduzir o pag-a'
menta dos camponeses pr las ter­
ras do i'eferido pr-íncipe.

--- .. ------�

, i
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L'O P"",,D gancho, tendo nos con­
testado afírmatívamcnte; acres­
centando:

- "Ainda agora acabo
minar longa conferencia
mantive com o ':'or.:mel �lrarcla1
Terra, Fiquei contente com o seu

ponto ;f� vista,' que coínctnc com

Io meu, Marchil é um homem I'C'

reno e de bom' senso, Olha 03

acontecimentos :;om Imuta

l"reei-"tsão � com visão panoramíca fir­
me. O vice-presidenté pesse(l'ista
está certo dos seus conceitos e

seguro na. sua oI'Íllnt.ação."
-- Pode se saber algo sobre

temas das conversaçõe!Í?'

I

sirva {i!e Intermedía rto no n€:lltkiu
d epromovei-. a reconcüíação?
� Sim, já' que se trata de uma

Ramos à chefia Úl PSD em te-
'

sultado da Intervenoâo do senhor
Valter Jobim?

avrões a jato ,

para o Brasilca, Nrlquela ocasião houve per-se­
;, 1 ;ç'ões contra, 05 elementos que
encabeçaram o pro<:t:3S0 do drss-i ..
dio e a Emprêsa ]\fPCUrOu, pc,,'
tO�05· os .meíoe.

í

custai- -os �f;"L1;=;

PORTO ALEGRE, (Por J,

'\ Canrobert e do movim�ntu 110

,Thadeo J. Onor, da _Meridional) sentido �'J s:, Nereu Ramos, reto­
- Ontem pela manha o senáeor mar a díreção do PSD nactonal.
F'rariciseo Galoiti manteve longa O senador Francisco Galotti
conferencia com o cel. Marcial estava, enforico não continha seu

Terra, examínando com o chefe cntusiasmo. Diante dessa cportu­
pessedista gaucho os novos ru- nídade, tratamos de conduzir a
mos do problema sucessorío a- 'pale,,' ra para o terreno da poütí­
gora. agitados em face do p6ssi- ca, Perguntamos se havia se ayjs-"
"el lançamento, da candidatui'!.� ,tava com alguns leawers ,puliticüs

(Conclui na 2·Yag. Let. li)

�UlIIII"lllmfl"mUW�IIIU.II'I,f' _.
:: Ajudar a Campanha ti! ª
ª Educação de Adultos é::
_ cooperar para o \U'Q·::
- g1'esso do Bl'asÍJ ::
''ímm��mlllllllllJmmmmmmll.-:

LONDRES, 4 \.UP) - Re\'21ou­
se que a, encomenda de aviões a

jato de Havilland pela ?<:mair do
Brasil .está sendo estuda, pelas
autorutades brítanicas. lnformn."
-se que foram pedidos l!ÍltCO dos
referidos aviões porém qu� p!'G­
v3velmente essa 'i'ncomerHI& se

elevari'a para doze.
I

Entregue o

a Droga ,Para AI
uber-culosel
DIli hospilaí Ilrgelltino

Buenos Aires, 4 '(Med- ,no'va droga destinada, aQ
dional)'� O secretário de' tratamento· da tuberculose
saúde Pública' de Entre nos estabelecimentos hos.,.'
Rios,' sr, Humberto D'An:" pitalares locais, Explicou
gelo. informou ofícialmen- ,o ,referido titular' qUe se
te haver '(1' governo daque- trata do antibiótico «Cote­
la. provinda recebido uma ben» - o 'I', B . .1 - 698 -

-- '��--'----------------------------------�--------------------------

Da
- "CUllW sabe., não acon�Jla.­

nhei � entendimentos e não I:aI'·
ticipei dai> cOllverSac;,c.es, Entre­
tanto, segundo elementos que
possuo, é certo que () governador
Jobim se empenhou vivamente
junto ao general l1aspa.r Dutra,
fazendo sentir a nilcessiclade ur­

gente (\Jii. volt&. do s�Álado, Nereu
Ramos á presidcnch do direto­
rio nacional do Pal:'tido SoGÍal De­
mocrático. O goverúador Jobim
foi secundado pelo.. leaàers do
PSD riograni(l(lnS� que conferen'
ciaram com o genérill Dutra, 1'a­
zendo "'enlir 'ao' chefe da Nn.çiio
o rnc."l!ii�' pl'cip"ositil, encarecE'ndv
ailÍ,da que o sr, :Nf'r�u ó!)ye '"01-
tar nt'<!stigiado."

'

cspp.cie_ de reconcilhl.ção contur·

QUE E' 'QllE nA' F:NTRE me voce acentuou, ,e,Ltr� ti gene-
J'.l'EREU :ri: 'DUTRA? Tal Dutra e o s2Íutdm' Nereu Ra'

- E qual. foi a,'resposta do, ge· mos, Creio que algo dBve existir,
D'Angelo "que, !lera! Dutra?

..'

.se 'nà.o o governauoi' 30bi!'l não

foi O nrimeiro EStado ar-

'

� "Pelo qu� eu sei, (1 e,enera! truwi& de' demonstrar :J_O <,befe

I ,Z:', Dutra achou Justas as pondera- "da Nação a. necessidaC:", U1'gente
, gent,lI�o que dispo� d� aur-

; ".õ,:s do governador J�Jbim e c:"',s. da ,,'olta,do adir:;-o president" <lo

corrucma clorormcetina ,e

I
dIrIgentes do PSD !'lO-g!'.lud\'n,-; PSD, �a�i�nal ao, ::� P?:,to, � I Blmnenan�

rasipu e g"'"ra é o
se",

.

I qual ab.andunou pe,lC� ,�lot"O" d....
Viagens rá"'ldas e S€ UrIUJ t'!õ'pa n, 1 a v ,

_ Adnlite a exisümcia d" aígu-j conheCimento put>I!,:o". "g J

primeiro tambem a contar ma divergencia entre u' ;;en:,dol'.1 ESTA' EM JOGO A �OBRBVI ; I EXPP..ESSO ,I'l'AJAP..A
f Mereu R�os e (] genere.l Dutr'a, .' VENCL!\.. DO PSD ' I i Telefone 1455

l,Cunclue lla 2.a p;ig. letl:a Fj I para que o governador JObim! - Admite na volta do sr. Nereu! -----�-------- _

,

�._, Cenário Politico ,�����,

IDesloca�se novamente

[(atete o problema
.- - -

segredo' ii
descoberto pelo químico
alemão Geraldo Fomagn,
que cedeu genel'osamente,.
segundo disse o informan­
te sem oims alguin o segre­
(lo da dioga para, que El�­
tre Rios possa aplita;,la em
seus'numerosos emermos.,
Salientou' o sr, Humberto,

altaiçoad.o ,

por � Vargas

'.'1,,', 1'00, ti,'_l,",,�inu

JUIZ DE FORA, 4, (]11O'I'id,) -- le'.-ela um cronista politico dos sr, 'Valter Jobim, >:pal.'entemente:
Na tarde, de hO,je, na l'e�iaencia

I
"Diá.rios Associad,.�s", o ":;1", c�"-I pro,�'ocou <ieslocaç5.o �"O, _cen,�'.:?,;

�do prefeIto GuIlhermund:> '_'ruz telo Branco leyara o SI', ,'\:l:(,.rclal i de Interesse das negoc!::.ço.e"g J'c­

Filho, um grupo de co�'religiDná- Terra á missão de regT,"scio ao lath'as à posição do FI'B parà. o

rios do sr. Arthur BernarC'<e,;; lan- Rio Grande do Sul, que lhe 1ui I Rio, Enb:-eianto, co!n " encontr�
çou sua candidatu:ra à P�'t:sid"n-I atribuída pelo presid,=nte Dutra. que está se pi'ocess;:n,Jo nu :RIO
"cia da República. 'Segundo a pro, Trat'a-se de consultai' o governa· Grande do Sul o sr, Adhemar de

cla�1açã\lli�a, o motiv,) d,;s�� pr� I dor \'�a!tel' Jobim sobr.. a pOS5Í- Barros, �ue se julga ,trai�n ?or
cedlmentO e o fraca.sso ate hOJe bilidaé'ê úú ,pessedisIno g�ucho Va.rgas1 oe que na realldac.·J r à

da.s fornlulas pt�Ó �ucessão. vir a apoiar o nome do t3r. Is!·ael nota de maior rr-'lcvü l;oliUr.::.ü. A
Pinheiro. Esta sonúa�e!n n·",igc,- respeito obtivemos inrO"IU;:"�Õ�s

Segu!.�do ra o tnnviment.o íayol'àvfJl �1. iH-, seguras de que o sr .. ..:�dhelnar de

dicação politico-nlineiro üo fün f Barros procurará 'tb,��ü�u.ir :) sr_

O fim c"a semana, I Getulio Va.rgas a l:mçill' :>lia ca::-

O sr. Benedito Val.:l,d<1.l'es, llhnal ! didatura à sucessã:) d!} p;:e,sL'",!1-
declarou-se disposto a pa!-ticipar f te Dutra e ao llleilm0 len'pa con­

C:'a conferencia em Belo HorizQn-! viciá-lo para tom<í.l'Cm l'eforc:ns tõm

te, a qual deverá l'ealiz::tl'-:;e cHé II busca dum, ca..'1ãidato comum, De

recia condenaàa ao fr2.C'L";�Q an- modo algum porem, 4]Jésa, de

te os iíltimos aconte(!Ím<Hlt::;", O I necessitar de manei,? >;;i�al �'O

nle�lno cl'oni;s"ta inforIlla (lue o I apoio do PTB, Sãu Pe:..ul0 u·�eita­
da semana, I rã. o :,1', Adfiemar de Ba:'ros c:nn

Rlo',. 1 (Merid,) '- A chf'�;].t1a! !J !lome do antigo ditador, Tam­

do sr, Batista Luzar!!o. iIlL?rme- 'I ,bem rejeita o governado!' j::..u!is­
diário da rlemarche pr,nllovid" ta. a canc!tdatur3. !:'J ":2)'. l'ereu

pelo 'sr. Getulio V:u'gas j"L1?lto -au I Ramos, '

'

RIO, ,! (Mel'i<::'.l

.
'

��--._.,____..---------------

lU
Anunciam o ressur

�

mentodo!nacionalismo
na Alemanha as autoridades norle ..americanas

extradição de todos os alemães residentes na PoloniaProposta', a

os vermes
dando",lhés

Nova Iorque, 4' (UP) - «New York Times». Segun�
Grupos naciomilistas ale- do àquele jornal, o relató­
mães e seus

. chefes estão rio deéIara que a democra­
'no momento «aplainàndo ci.a correrá perigo se as,

o terreno :parra o aparccl- llumer.Qsas forças naciona­
mento dum futUl'O lidel� e ,listas 'germânicas �e uru­
um, futuro partido»� de

a-Irem: para
formar Um só

côrdo com ulll'l�ela:tório, de partido� nacionalista:
autoridades norte�america- Diz a informação do

nas, ào que informa hoje o I «New, YOl�k Times», que o

réferido relatório que
ab:range toda a Aenl\allha
e é considerado como, o
mais cQmpreen�ivo.. jamais
-preparado pelas autorida­
des �mericallas ali � foi
levado a Washington pelo
alto comissário dos Esta­
dos Unidos 'na Alemanha,
sr, JoIUl Mac Oloy, que ôn-

tem deixou, Francfurt por
via aérea com' destino á

Capital americana,
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A
reis, todas tl'O mesuro tipo, tra­
t',das comumente por pra­
teadas. Ainda em 1932, ano

em .que não 'foram cunhadas
moedas do tipo anterior. saiu

a: moeda de 2,000 réis, em

,'Icomemoração ao '1_. ccntená-
rio da "Colonlzaçâc.
iam 1935, foi emitida. a

moeoa d,� 2,0011 réis: bela

moeda, que tem no verso a

edJeç'a do Duque de Caxias.
Finalmente em 1936, 1937 e

19:JS, saíram da Casa da
Moeda as últimas moedas de

prata, de emissão r,ggular'.
com o valo. facial de 5.000

r:�is, tendo no verso a cabeça.
th:! Santos, Jl.iumont. Essas

pratas, não sabemos se por
causa do homenageado. voa-

,. tJ
,
):ecif!cados pela Lei d'e Gre- NÃO COMPREENDE .A '-'!:IN
sham, pelos quais a moeda com a quarta droga consí- Fin:llmente, resolvemos, fazer a

, boa sempre expulsa a moeda derada extraordinária na. ultima pergunta ao senador
má, todavia. estudados os curá da 'tuberculose. A- Francisco Galotti; co.mo conside-
titulos. valores e

.

tamanho, O .mesmo títu- rava, a reviravolta da UDN, mo,

seria facil contrabalançar '!!. .erescentou ,-imentando·se em torno da CTn·
lar que a Suiçá e a Alema- didatura do general Canro))Ul't Pe-bondade de uma com a po- C t

drídâo de outra. Parece-nos nha são os uníeos países i-aira '!'3., ?S�.
.

-

'. _.. - Isto e tão espetacular, qu,:intitIl qualquer suge�tão 2.Q Ido mundo que dispõem : d� I nem posso aceitar com? passive) 1"...."""l1lJ!!!!!"'IIII1I""''!!!!!l!I.'''I'�!!!'I....,'''I!!!!!!!!!\
governo, nesse sentido, pOIS referida droga.. cUJos efeI-' atlale a UDN. nas proxlmas,elei
não é só o nosso dinheiro que

I
tos sobre os bacilos foram

I
cões o general Canl'Obel't.Pereira

está podlre. .' da, Costa, como seu, candidato a
1 .....,!I1J.".i!!A.,�,...F.

_.-' -,;;;-::;;------. comprovados em experren- sur.essão do general Dutra. Em
,

,I
das feitas com . milhares: . todu caso Gomo não me' chamo

�-�.:----�� d 'h'
.

t d" M'LIloel ... Nestas c_ondições ce

Vai á. 30inVlle? '1 e co alas e, mais ar c,
in6ménfo, ticanü' contalnplandó'

Viaje com Segman� i em mais de 20.000 enfer- os aconteci�entos, o qUê :POSS1)
I Rçserve sua paasagem pelo I filaS tidos como perdidos. acre�centa:t: e que" dentro (!'�stes

l!::XPRES$O ITAJARA proxlmos días, sera dada Uma b(l'

Rua 15 de Nov, 366 • Tel. 1455

Iução ao problema da sucessão

presidencial. Agora, a coisa vai
mesmo" ...

-'- sorri 0 senudor F'ran
cisco Galotti e se de�pede do jo:r·
natísta para tornar vo seu avião

dia regresso para o Rio.

E
ram rapidamente da circula­

ção. B
Estamos em 1950. doze a-

velou hoje. alta
aliada, Einbora
desses alemães não esteja.
ainda definitivamente fixa­
do: uma fonte aliada alta­
mente autorizada declarou
que a Polônia e as autori-
dades da zona soviética de
ocupação estavam envian­
do para a área da frontei­
ra ocidental cerca de ... ,

250.000 cidadãos alemães.
A comissão revelou que a

Polônia informou a' embai­
xada britânica em Varso­
via dessa sua decisão.

1
J

nos sem a emissão d� moedas
de pra ta, sem, falar ainda

nas de ouro. cuja últimà
cunhagem foi feita ern 1922,
portanto há vinte e Dito a"

nos passados. As mocuns de

prata e ,ouro, ha muito que
não circulam, encontram-se
no fundo das gavetas de

pais que desejam mostrar
aos filhos e talvez aos netos,
que ja possuímos um dia
moedas de valor, ou podere-
'mos encontra.r nas mãos dos

colecionadores moedas.
que olham corn saudades os

nossos velhos discos de

de pequeno valor, isto é, até
dez cruzeiros, pois até ago­
ra tem sido feitas todas no

estrangeiro. Fossem cunha­
(ía,. moedas de prata ou'

qualquer 'liga de valor teria-

1110S fi. vantagem de excluir

os trapos' da. nossa circula­

�ão, que tanto lucro dá a8
g-ovel'no e tanto prejuizo ao

povo" não· precisaríamos pa­

gar com divisas Keciosas
para nós o fabrico das mes­

mas no estrangeiro, e. além

carnbo.

Deve sa.ir caríssimo .ao go­

verno a emissão das; cédulas

disso, teríamos alguma cau­

sa decente em nosso sistema

monetário.
E bem possível que ocorra.

com novas emissões de pra­

ta ou de ouro. os casos es-

-- ------ ._---

DR.. AYRES GONÇALVE8
Advogado

Retlldêncla e E8CrltÕ�
BLmmNAU "

Rua Bm8Que S(N •

Dr " Telmo Duarte

',o ESPJ�Cl.!\LI§'l'A :t�i\t DOENÇAS DE CRIANÇAS
C01!!;ull,"rio 6 'ReSÍfUJnda:

1\;;;q_, à�;; Ruas Floriano Peixoto e Sete de Setembru

Atenue dHllllados pelo l<�olle 11!l7

Empr\!s'� [Moreir. &
Lli'fflA DE ONmUS :OlARIA A' PRAIA DE

.

CAMEORlú .""=<�=

Partida dft A�ê!!cla Blá;'BIft às 7 110ftM!. � roa,...hg,
"O!� fu 'F!'ala ii!!! 13 heras, ,

Aos dommgos e feriadost da PRfl.tA J .�. tm!'tii1es ��.
,

à tarde'
.

-

Cri 30..00 IDA e VOLU ...... TELEFONE N. U66.
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I;�:5 ::�E0::��Ú::�:����1: .,!
t.ninio. denlOn,�tl'a.h1 clara­
mente a i'itURÇão I,.p,trógra-'
da em que ,nos ellcontramos
Jesta. quc.stão.

_"

Nos pl'in1.ór­
(lics da República. o nosso·'
dinheiro metálico &inda ob;:;­

decia o antigo título de 0.917
de prat.a, inf'titllit(:i) pela Lei

lmperia.l de I<. d.e s!"tembl'O
rle 1846 porém, no a.no de

:1.906. no O�'çall1ento" r;assou
�I) título da pJ'ata para 0.900

sonho esquecido de Nalmco­
dOllCSOl'. revelado pelo pro­
feta Daniel, da. estátua eom 11

cabeça de ouro finíssimo, com
o peito e bl'aços de prata,
com, o ventre e afi eoch'l,s d·o
cobre .. com .as pel'nas de fer­

rO e os pés de terra e fer­

ro miswrarlo.- .. Não sejam &�

nossas 1l1oeIJas,.. também. unI

sinal dos teh1pos�para o nos-

ê mais tarde par€>-. 1},5'00 ·em
certas moedas (0... o.ide
pg.220 I. Desde 1889, ou � seja
ije�de ;]< p1'0claiua.çã.o .:tIa Re'-

,"

pública, o noiOSO
.

dinheiro
;rem ca.indo de valo!' � 'e d!5

'�

o homem sem.pre bem barbeado
.desperta' f:impatia e "dá sorte",
Use .o api:\rêlho GilietIe. de' pre�
ebãO e lâminas Gillette' AZul '

para Úizer a bHl'ba dià1'iamente,
com rapidez, ecnuon11a e higiene,

Nem de joellios êle a convence.

<Também, ..
'

a- cara não ajuda,
Claro! Ba!'ba mal feitá ou por fa�
�e!'. é motivó dé desapontamentD,

,

eêA-f lJAIUi/YtbD?
"UI/TO COTADQ!

I
'('JS raras até pelos nun1ÍsDlá··
ticoé'.

Comemorando a 4.0 Cente-

I
nário do descÓ'brimento. em

. 1900. sairam da C.lsa· da.

!
Moeda. quatro valore". de'

. moeda.,;. ,mndo de 4.000. 2.000.

i
1.000 e ·400 r�ls. hoje julga­
das ctJmo ver(['.1.deiJ'8s jOia;,.

� pela. Bua racid"lde e beleza.
Decorreram seis anos, para.

�el' feita nova. emi,,;sã.o de

moeda.'; de prata.. poi" "m

1906. já com o título 0,900.
; , l'giralu novas rl1oeda:::' de
três V'aJOl'es. de 2.000. 1.000
e .500 réis. sendo a primeir,!.
com 20 g'l'umas.· a· :;;.egunda
com 10 e a terceira. com 5,
pcrnlanecenr('J o nlesmo ));1-
drão até 1912. Ainda ern 1912

surgiranl novas moeda�

. 2,000. .1.000 e 500 I�é is.
qua4s os entendidos dão
nome de .,eSJrela� � traços",
que foram cunhada� tambem

em J913. Neste último f<.nO

foram -feitas em. Bérllm. m.o,,­
<ias (IOF nlesn105 ,�alores. e

pa(�';'ões qu-= as anteriores.
POl'énl po:;suiam "ômente es­

treia.s.

.Após R p.s�as e-nlissões es­

tóurou a p�in)eirn guel�ra

mundial. durante a qua.l n8,,0
foi efetuad<l. nenhur�w mui,,-

são de moedas de prata. sen­
do 'lue em 1922. pOl' oC3sião

do 1.0 centenário da inde-

queda aiUhcial :d�:��hui.;a 'ufere'" esperava o. D�ôfés�or i6Úôt C;úi'zé
�ceram, . enfreta'ritó

.
� ;.�:eS�?ta.cula na. '!I.nt'.l�sal�: Pã:i:'à :'t�rnihiàr, dii,­

de Biltini e, eiór,r; , 'continuam �e" Jo1' t éü ....
'

'

.. t .,':

fazendo ""han�ge" :,,;'m a bom- :'e:to; �� :�r�li�,�:��7;;t,;�
ba. de hidrogeni<;)·;.·, do jovem prasíleir{(C�sar .Latt�",

Os
. f!l>'.;,cv��· �iÚiiÚi;,;t bOm ba... está se. cuidando . da. ·jnr;t:alliçã')

rna;.� 'fJ0t)e1'Qd;j.�·.:'· .:....

'1
de Iaboratôrtos para ;e�tÚ!.itJ§ ilá

5'·el� S'Ilrl-m'eniO'S lIa-, ,e." E até que Pt.HItc. 'são ver- .. enérgia altHniéá s"ihdáruéi
.

:
. .i:Í!

.,' � . "

da« Jiras as noticiai; iíe- qÚ", fi quéría ele ��i�,jà!' alguÓi�s palh"

da Yethice, Mas Si. _. ��:�õlà::�'ic!/Iiaii; poscante dOI �����d:. espes't!'áiJáihidol'�", �r':i
- "Os fjsico'� .Et.tãi:.í. 1<; acordo - "Se a equipe 'Ilirighfi. ;)310

'dOa Ma� FUR ça-o· d'os R',"'os" em 'Jue se pode (<'\';;er bombas br uha.ntc físico Cezar Lu.uê5 . .i:'b

'.

-

. mais i-<údcrosas.: O' ceita, é que. preocupa.'uiücamente da.:;aplicà�

.ffló. déi2:equfl &ubstlncllll ven.eoo-IIas Ur.ai, que _. liorm.·,alizando ti possuindo a u"RSS a bomb� ato- (�ão prucíficll. da E''lergú. Atóltüé:i,
_

"

deí d
.

( então vós .posso ·f.aJl1l' 'CU1' I',O:Ill.1
:iI!ll! lIe.lllcumulemem seuoo-r.anllnno. frmções dos nna _ 1mpedem .... mIca.

�

el:Ian o aS:;lIll ce ser mll � - •

Ponha-II" • salvo dos � ma:!es oca- ! "cúmúl0 de substlir.cia. veneno�Ás zegredo e:;;;clusivo . (los Est:idos dos físicos' �(I�" ÉnérgJ.à. At6íhíca
�úollado. pelo mau funcior,amento I n(t organisnw, NiQ �escuide d. Unidos, est9s ,-óltmll a fazer da França, nos t'egi),$ijii1i�� ...p�?-
403 rin•. Use o remédio que mi· sua Sáúde. deiltllnd<> seu >()rganbmo "chantaig'!'." com a no\'a bomba (l melhoranlento d3$:. condições
·lhafe.fl de pessoall usam; as Pílul.às sofrer ai consequ�ncill.ll do mau "H". da vida huma.na.' Í,ois··O:;·· áfôi4i�
UrsÍ. Feitas à base de podero&all funcionamento dOI rins. Ule sem .Os t.U,co.s !1'u;lll'!?Se" e C03 francl:se;i 53 eoi:I�pÍ'i:)'metetaitl
tillÍ�tl\l diuréticas, �f.:linfe�alÍtes demora ali Pílulas Urai.. .

Céb-ar Lattes !:lll aéordo cQm o .seu io\'€fI10; à

;,tl�s?hr{;Bt�s do �ldo Unco, �s As Píluh:rs Ursi só. fttite.. Já tinha eu tomado uma parte não trabÍllhaJ' sen'a:'; pÚj,'a:,'ápúc'a-

,A�.:. tf!k�:m��� d��mm:lé:�;j
um '" PO�dic�::is pinta, I

do tempo destirÜwo'à pessoa que �Õ€s pacítica�;; ,�".�:.:.:JL.�.��'
.

enalS li da bexIga. deÍendendQ'. 1'1$
� ,_...:..._ _;;,_-,-"';;:;..:_":"':'::;;"_:.. -..;.;;...;....:...-+__.;_--+.-.;-;.:.,.;:.�

....��.�""";;,.;
I '!:Sim. leu organismo eontrm 31� � grande eficácia das Eí!ulal! Uru!;

.

'F' .
:'

Ô�':I'f'
;�',.

I\) to:ricações provenientell do maü I Já comprovada por mtlharel de

F
'.'

tfi! \CIOnamento dOI rins. Não sê I pessoas,
deve·se à $ua J6rmu1a lIlf

_

: ··aeft ueca de Que seus rins precis.a� qual foram usociadas de umA ma·
.

tm ,tonar norm ..,n:.enre parI! que I neir>t.fe1i% e científica; 6 precioso . I
JUA. �I!úde sej" perfeita. Qualquer I p"lant� de grande v:a1?r ter.ap�.

. krei'\llaridede ne��e fundonamen. i lIeo e à sua· r.'l.Odernl3Slma teCl1lC3

to. I eve ser combatida acm de- i de rabrit:ação. G:aças!lo proces"
l!II.on 'l:Om Il& famolas Pílulas Urai de coseentraçio à baixa terupera-

. � tura, a� Pílulas Uni mantém is·
istu mal�$ causados tegrais OI princípio. ativaI dlÍ.
mau funfulnal1utnto planta, que .. comp5em. Dal

filos flnll lerem as Pílulas Urai '11m remédi.
E.Íl.tre ÓI muito� male. provenien. de incontestá"e1 valor no trata­

tes do acúmulo tk- toxinaa no oro menta da: moléstias do rinl e de
(p.1I.ismo em con3equêncIIl ü;; mau bexiga. Uac-al e compró�e b.•-
runc""nll.mento doa rinll, OI mail bé:m OI benéficolI resultadOl G.�"
freql.J.,·nte� !Sào: - reumatillmo, 6timo produto do Labàrat6rie
utritismo, dores ti. cabeça, Licor deCacauXavier. A. plallUe
tontéjr... IY, dore:- 'nall lulldeirltlf, que compõem as Pílulas UrllÍ lilll)
iirosAru:r.no,juntasinchlldl/[l!I,in- - Uva 'Ursi, AbllCI/[t..iio, Q­
td'u'a' e nervosillIDO. Livre-se, bca Pedrit. Cip6 Cllb@llt�
'triS. déssea male!, u�ando ali Pílu- Cah"lo ri" Milho II Cila•

dl'f-I
.' ,

C__ IC

guerra, usando-a, como

'fChanta-,
tmpeue os Estadus Unidos de fa-.

ge''. horrorizando- ,povos que. Wl'�m IOxpleriencias pacificas. Em
.

'

Iugar- de fazer explodir unw, bom-
diante dessas espetaculares de- ba atômica na alta atmosfera,

militar, por exemplo, com O' 'fim de pra­
se curvam como vassalos. Nada vocal' a formação ú.e nuvens e a

guru:
"

I
oc��açàO de grande importãn- �

a sua aplicação nara fins pacífi-
_ "Creio que todos os parses Cla.. I cos. O segredo favorece a corri-

seriam beneficiados com,/a aplica- "NãO' se pode especificar qual í da de aemarnentoe. E' que 19no­
ção da energia atômica para a part� (;'0 Inundo que mais so- rando-se O' estado de desenvotvt­

fins pacíficos""::'" acentúa respon- � íreria os efeitos destrutivos de rnento <1:0 vízínhõ, supõe-se sem­
.

den(;'o às minhas perguntas -: uma guerra atômica. Corno ja pre que há um avanço em suas

.ern particular a.quel��a:í.:e;. ;'uc ; disse, os centros de maior dcn- pesqutsas e, então. faz-se

. .não têm tontes de energia elé"'15idade
são os mais vulneráveis". forço para suplantá-lo".

tríca, N811 condições atuais, a
_

Diante das iufindave is dscus- QW3 'não ,'W jabriqu6

utílizaça-o da' energia atômica. é I
soes sob!'!; o seg.r.�d.o nu 'C.ampo u(}lIJ.ba atómica

Continuamos a conversar d p t A
�

f J l' t
-infíma, se compararmos' com o

as e�qUlsas ti. omrcus, quis sa- _.- seu ver, pro essor o !O

silencio da sala, mas o seu se-
que se poderá'f�er no futuro. E'

. ber, ate q�e pont,o pensa o pro- Curie, corno deveriam. ser regu­
cretário, um grande fisÍco aliás,

'como se quízessemós que os ho-
fessor Joltot Curíe q�e e�se se- lamentadas as pesquísas atomí-

lembra-lhe uma: outra Emt�'evista.
d b

.

f gredo retarda a. sua irnedtata a- cas no plano internacional?
na d .'

h mens que esco riram o ogo. l'
-

··d
...

1 rca a: a pessoa. Ja. cegou. .

1
..

. pncaçao a '1TI a pacifica dos po- -- "Sob o plano internacional,
Joliot Curie que ora agita a la:" pensassem em ocomotrvas O'U

vos" dever-se-ia eliminai': estabelecer'.'
piseira .ora rabisca, com ° Iapi"E ..

centrais eletl'ic�s. _Para eles, a'l "9 segre(!;o desses estudos re" a proibição da fabricação de
de CÔl', agora apanha e'

exanll-I fugen�r os ammalS -e se aque- tarda () progresso de uma ma- bombas atômicas. conforme 'foi
na os s.eus .0culQs" porem, prosse· 'Gerem c.onstituiam. com efeito.} ,leira geral e.· em conscquencia, proposto n:t O.N.U, Em primei­

ro lugar, a interdição da bómba
atômica e simultaneamente, ou

logo depois o controle '(la ener-.·
gia Atônüca. Que não se fabri­
que. em nenhuma pal·te �r'J n�un­
do, nenhuma bomb:t atômica. -

termina Joliot Cllrie como

num apelO.
Depois que o presidente Tru-

t man «('�clarou ser a URSS pO"su\-
dora do secredo da bomba alô-

I. mica, falou-se na sua aplicação
, para fins pacificos naquele pais.

1 Poderia o senhor falar alguma
cois'l. sobre isso?

"
-- "Nãu há 'nada ,:'" nevo a"

aCl'e.scent_ar ao que já foi dito pe-l
'OS JOrnal" sobre ü' assunto. res­

. pondeu-me Joliot Curie. Sàbe ·se

! lue a. energia atômica pOde de-
reCel' incaléulaveis aplica.çõ�s à

I vida, chil dos POYO" e na URSS

I estão fazendo experiencias neH!';e

.
;entido. Os russos fizeram saltfl"

I �olina.�· e montanhas. a fim' de
fa:1:el' rios chegar·3m a reg'iões·

I aritIa.s. bloqueadas por esses

I obstaculos naturais. lIias os Esta­

I do,;; Unidos. jJOl'qU8, não fizeram
J eXjJE'riÉlncias pacificas c'õm.a bOm­
ba a,tômica? Apenas a usaram·
para expel'iencias espetaculares.
com fins de�trutivos. para.

.

so pai,...
Analis·3..ndo a.s nOS::las di-

versa3 em.is:::ões de' I':IlOedhS

I
.

metálica.;o, principalmente as

I
de pl'ata,. através do catáld!1

. ,l$'o de H. Porcher. \"erifica­

II;'� . mos'algo interessante. quan-
to ao· valor .. e o ,tempO' dás

I
emissões. Em 1889. com o ad­

"�ént9 �o atual regime'm (�·e­

I moc,rático. f;:>ram c.unhadas

tamanho. as�im como vão'

I'
duas moedas de prata. uma. de

(le.�ap8.!'ec.en:do as mõedas va�' -··üj'66 réis' 'e "õl1rra�;'de� 500
liosas. para ..

fjc.:u'em apenas

1
réis. simples e bonitas, nos

es",e" pobres nedaços 'de" nle- mesmos tam.a.nhos -c' títulos
:tal amarelo '\l:ga co1:ír3 aIu- • do 'dinheiro .'. imperià!l" Em
!�)'ínio I. que ·qua.ndo· novos' í '.

1891, 18'96 i.'r 1897.. 'áparec",­
(('3.0 :1. impressão dá liga 'ou- . t ram �s de 2.000 réis,

c

do mes- Il'o-prata.. Faz-nos ].�mbl'ar�.o ma üpo, atualmente julga-

I

Milão C-UP) .- .Sofrfm�o Il"urpresa; um
• term,.ometro

dores �bdorrunaIs, cUJas! . hospital da ddade, onde
causas noo conseguIa ex- foi confiada à um cirur­
plicar, uma mulher pediu gia-o,' que encontrou, com

pendencia. port8nto no\'e .

anos trans('orr1(:oos. fomnl para ser auscultada . num no ventre da paciente. Es-
cunhadas duas moed<1s. i?'uais _ ta falec�m em\. consequen�
no' seu tipo. do valor de., I BANCO S'UT DO I

. I

2.000 ,''<is. uma com o título .l'.l! .._. r cia A,as complicações C(!.l1-

de 0.:00 e outra com 0.500. I BRASIL S, A. I: secutivas á. operação. As
w,ntrp o� canos de 1924 e

j t 'd ti b
' . .

1934. fol'''.m' eunhatiaq flu""j I, Contas de �ecuUo cum a� 01'1 a :8 a rIram :�lque_
anualm�nte moedas de 2.000 I cofres gratUItos. I1.tü soble este eS�lan..h.o

(Conclue na, 2.a pga .. letra. A1 .- caso.

, ás .�ln IHI i O _S_C_.h_tt;_,..T.1I II o

! O escuido ,de �cirurgiã.
o

Discurso do delega!!o brasileiro na O.H .U"

dI
la.os C a
!

I
Lake SU8ses8· 1 (Vp -

o ,delegado ;brasileiro, se­

nhor João Carlos Muniz
declarou que os países que
desejarem auxilio economi­

\�o, devem dar tratamen.­
to preferencial ao capital
estrangeiro. Essa declara­
ção foi feita pelo senhor
Muniz durante os debates
elo

.

Conselho Econ6mico e

Social, em tOTno do finan­
ciamento do fomento eco­

nomico. Frisou que os paí· fses que, estão. nessa situa­
ção, dêvem outorgar con­

cessões com respeito aos

impostos e acrecentou que
nenhum dos samificios fei­
tos dando facilidades ao

capitàl estrangeiro, é sufi­
ciente, quando comparado
com ,a sua impoct:al1cia.
Disse que «o m�u país

ó(}ncede todas as garantias
�xplicitas ao capital es­

trangeiro registrado no

país. O Brasil' tt;m uma

grande confiança. na im­

portancia e utilidade re­

presentadas pelo ca.pital
r

caneta-tinteiro?

.�a.:;o seja necessário,

possa cúnsel'tã-la.

I .:;, TlPOG-:RAl"B_ E Lfi'P",iRB.

I .

�- .Rua 15 doe Novembi'l:>. 819 .- ELUMENAÜ _.-

I pOli'tlui o· major sortimenfo' de canetas da praça e mantem

"
-. uma oficina eEpecializadà para

I CONOERTOS DE: CANETAS-TIN1'ElliO

BLU:\IliNAI.l'E..."VSE· S/A.

� :mmmmUIJnUJIUil"tIlIWlIlllmmmmUIUPtlIIlJU.lImnnrmmm::

! Dr. Pauis' Malta
�

'. ferral I
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it :: CAUSU eI7EIS,. CpMERCIAIS E CRIMINAIS ::
'"

.� Escritório! Rua '15 de Novem.bro, 389 - 1,0 Andu :::

:: ,Remldencl.at ftua. 15 de Novembro! 1893 ,...., �p&rt. �

=

ª II'ONE: lU1 � Qaim. Pt>at&1, 211 ....... m.�A.u

�HimmJUmnu�m�)mnHlmUUnmmlllJlrnm!inHmHmllmmm..

i<��*

� TRICÔFERO I '

I
de Barry

Para eliminar a

caspa

I ::�
....-=-�.

� ludo se,,, c"belo.,

í' ==
.

1f._.��."..

mos a
itai

I gara ti
tran ir

particular estrangeiro, pa­
ra a utilização dos seus re­

cursos naturais. Impuse­
mo-nos um pequeno sacri­

fício, a fim de manter as

inversões do capital .es­

trangeiro livre das inhu·
meias de altas' -e baixás
em. noss�.§ reservas de

moedas estran1!eÍms. rro_ f
davia, ê verdade que esses .

sacrifícios não t.em sido
suficientes paJ"�, atnl,h' !W�

vos recursos fim\Ucei1"o!'

de qUe necessitamos paro
acelerar () trabalho de foo
mento eC{J!lomioo, já. ini­
ciado».

DO ·MAIS A:.�TIGO L..J\RORATóRIO HOlUEOPATICO
A vendo em t5das os Farmãcios e Drogarias de Santa

.' Catarina - Distribuidores em Florianópolis:...
CARLOS HOEPCKE S/A. �

Coelho Barbosa & Oia. - C. postal, $02 - Rio de Jan.eiro
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� Víagens para a· Europa:
- �I
- Venda d'J pasllagens aéi'eas e marítimas e Íllforma-
_ ,<ões sobl'e· 'documentação e exigências consulares
-
-
-

-
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RIIJ)OJ....F IÜECHE.RT - Rua 15 de Nov. 505
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I

O VaJ:) uv ltuJuÍ ::;1; engaJarlÚ para úiná gÍ·un .. ·:' .festâ. Fint[:
que' :,:mboIL'·. '0 :fêcho de ouro de Uql glcl'iotiu ddo, iJiitji�ülu ;ii.f;
um século: Biumertau. a encantadUl'a 'Blumenati, raiÍlha ::alti'ni. ,e

poderosa do "listO. e
.

floref:<:::ente império· do Ita,iaí"Açü. Vài ,{:(r[f1o;'
mor',!,. com toda pompa e brilho. o prinleiro centenárjo.·.·a'� sua

histórica fundação;
.

E o,Vale. inteiro Úeme li'". entusia;;ruo, 8acudiclo dê" ;:y1J::l't;
no orgulha. etnJXlIgado pelo espetáculo inédito que se .a:'jz·n�la., :�
honra e "'lória

�

eternas àquela qUê brotou do nada, lllll�êgre IJl)r·

tentosn (1� fibra inquebrantáyel de ,eu,; heróico;; r1:;sbJ'àYi:,:aré,s:.
1850: sertão. agr.eó1:e e' indómito, plantado às rnar;,;ells f ....,f..

tei� oe· e"Ud ;!.losa. ·{!·:lrrentp.. 1"(1 cora"ã.o (·�tatinensp.: � abi'iil:anrl'J •

nos seus indeva�sá.(;.os reéÔnditoq, o mistério, o perigo, :l rno,rt�. 1i;,
como remate à au!lácia dos que lhe lentasSem penetl"�' o seio �·il'"

gem, n. sO'n1bl'a fe>liná. e ll'ait:o�ira.. do lJugre" '. '.
. ,

...

Herínann BlUIÍi.enau, porém. não ér:i hom!im. �j\h 'polúH':oé:
oI H.J'\l ....'o fp.rre0 p. .�. coragelll inat'a.. coth o c.stigri�u h�Ji1.!n�.a�té: ,úa

.

covardia e d� médo..
.

.
.

'.

,.

'

....

Viérá ,;'1: .Europu., da. loil"'. G�rl!1à!'iu., trazf·n4o· .,.UH. �
bagagem

., TAlh� ..... r\l:�id<1: .,1-0+ '1m llP"'��rn ";:e-rrl' man�ha(� . .-em bup.�.�,:· �a �1?:11�,�.��
. oportunid,)de que 8.' nOYa pátria lh� ofel:eci�' selll '''�,lj:rll·.erl '�')"'"
....,p.."',., oPt"' .lca;tl?0,';··('. !"�sl)-?H(). TI' .pl�� P()!lT:-.oI1"',10 I� .,�:n�1t�:'{��8"..:.es!l"r�n·
'f)nlOn �()r. �·,,-,t1fT'Gnto� n��� l)�.. tri'n rli"tfl ot,fI. ��

. ...p.ep��.f!��'-'1�\a2"�(1.n.
::�'n:;;�:r,,� :;:;:�;�ã;:�:o�n���i';;�:,;��(;c��� <;:)��:��':� 1 :��:�:';;:'�;"<�1;'

Dai ::t nnnJ"Pir.fl :_lledl'a ,.ln �li""�r(·.(Jo ih� f,·�1·-�1Ii ... �r::,�-" ��1"�:·-'�"""'i·1
-,'\,..�+n""" ......:p 1""""':;T\<!'I " .. r;n . 'r,:"l'r(l "! Tl .... .L-·.. l�jl.,.fl,... r.,.�<;:"fl ..,....-:1�-_.��,.-._�.'��_·���-'.':�.":':;n.,-·�·�··
'r,; ,1,� labor int�n�!o .. que é a EJumenau - ·Cidade ·d',.)s. dí:i."· qu� ·�"·l·

""'�nl0·.:" ,'. .•.. .,

A' Blumenau
.

dQna <le uln' parQue int1"C'-;,,- ",.�";i.;,,!�._.�::..� ....:- ..•

duzir 'l1unL'ritÍno acelerado e cOhstante. prodútos riU'�'w,Ílação Inte'·
.�.� ....O�l�ÚjTl' :,': a ""Ri�lTnr-'l�.ll d(v' hons rest:�ur(lntp·�:. ·/i�·;j_�hf-f.j�l�'s:,.:.e �::'.::�:'
tados no �l"asil inteirq; a Éluménau do comércio .�lrJ.9.· t':li,jí dê ti.i­
,(1"\ �ltl.rdnAn a .frP;?·l"'�z�a de Pl"'-',�as rlh;t.'!:tntr--s. �lTl.' l;'"â��ó.: .'!<:l[-t ..•c:!''l't­

rli('.õp.� fr�ncaTllente ·faYorá:vei� n..,e· nfcn��p'� 't.:n ""'''�l?-i�t�éitJht:' .�..�i� t'l ..��_

gente, sô possiyeÚ; graças â eX1,lberante produção de.. !'p.as ,.:(ál.)li�s,
'''�''.'''' OI:; Tl,í-r"'c;-iô�.:·' n._qtL....t5Ffi.r��,� �·"""·n��lqlll �T.n ,...ifrAr.;,_� iT1Eof;5Inã.Yei�; a

BhlT'(l�11PH ,.r ........(.�;,ll�b-P.� '$I.-'f"'"i�t(·""'r.b.tif":OR p. r1r.. C: ..... lub�co _111"\...,...��iA��q:!" :!"' .R!U­
Ule.nau dn Tea:tro 'Carlos ·GOn1p.s. ma.ra:vilh,,' .,-.;'"it"tn,,;�� '11.1';"i"
vonta.de e .arrôjo· do hD1nem blumenauense'edificou -para. :mi �:.�..;
- • ...., (\c (11 .. ,.... �";l:!l"Ó-rn" ""'I Rll',.......oTl�1..t NP .,r':· :'"l f'1)�i�l lTtt�Jl�ci' ti l)fHn nq;�­
tada: a. Blumenau do esporte. �. l'P',,�la.r Can1D".õe,�. "f)jl1.. T'''''' 'li;it""
-ln ... �1 .... tiq-'"lo .. n';c:i nll�t,."J+r!:"""l no .n .. :i-- ,:� .... .h?�·rtllph,: 1'111. A.t'I "',-nl�i. �r.>:;..-,

.... n� h::I1""""r.:; a rêmo, ncls Hstands" de tiro ou no�, ,'"erdes - gra.rnaô1:ts

fa'vores Esoetiais."!f
(Condusã.o <lã S.a pág.)

par<1 <} -:ún1.rabandisla. sai por u)!'
�lua':ie nuda e ele 3. ";Z'nd� CO!!l lu
'1 n',' f:jllll!L'EO". para não só o ris
cu ·<.la apl'\!ensão de a.lguma parti
da, C(}nlO l.alnbem porque '1S qUI
tra.Lalhanl npssa :t�!vid!Hlf' ileg-a
,âo bem J'emunel·ados. Por' essa
raz1to é flue compnLnli.'J amoede:
no "a.mblO negro, com a qual de·
verá adfluiril' a ll1ercadoria n(

esü'angeÍl'o, a.inda teeln eles um
lue,'Q "preei' vel. Po,· outro lado
estando o pai:.; SUpl ido de<'ses· pro'
('JtOb. nào .sü aninU.lnl as firma�
importadoras ao comercio. uma �

yez' que sln.s não podeni compe/'
til" com os contrabandistas que a"

g('m neste pal'aiso que é (} Bra..

: ; sil, livremente, sem qualquer ins
.

comodo.
.

i!e futphol.
"E' 11""'" C"irlqiJ.: n11r-o T'O�i1r""ha, f"lUe PUr�::l

1l11nnp rq1nl ·h·.�no+(l h"rp.frD;�vcol,
�c::�o:'I .• �l "Rl1ttnP.1"tr;t1l. tr�pir�i!).f ... ,1.,.. 1-,'-';0., ...-QH,!l", .... �:-:·:'"":�.it'l ...-1 "'::(':::�,.

hp.róico funit<.�.dor' paira nc,m'" 11.,..., <:;lnlb(Jln rl� t'"nr·qif',,·. ?h ·�h---.-
-,;;"... .... tr':lh�nH" prH1f-à?"""f,tjvo. V; a fi':'l1"'r'�. ptÃr"'� r'", ...1��_ �l�IIn�ll""n.
,"c" ·�"lente. T.<>lnita rI., 0rg-nlho nPS R-Itu'·"s: i-" rontémplal'. embe­
yccirla. �. vastidã,o n� �l1P, obr::t. ()S (111°, lh� e'n""'11i""�TVl i'; ..... -r., .... ...:....: .... "":'. -�.

--'lTanC3rh. 7107'ioS'R. clp 18;"1:0_ �,iado:, ne10 CP1l cfnç:-t�'rnor � �eniaJ d�m
r,.., ""O�''ln'�oI"\ -rf"lrT'n�n") J..-r';<:"'> � ........ rr..........l.) ......\-1l"l-r�"" �1", .... ;f"�t'\�l"f"' .. f3.rl1�l"it..{'"�
nlJi�, lUflJllÓl"Íp; o ?)QVO hll1"T)v=�nauen�'e rrvel·p_nc.:ta eom. cxtrenlO::-.-O ca�

W, ao reqSOR:r 'pelo ·V:::..le ei.'"1C' - ......... ., .. , ......... --:. �·-:·q�rl .... -. .-lf) rr·.lL':, � f�:'?'

.�;:���1::.� �,� n::�;i:�. :;�:;:�� �':p �:-�:.: ���n���.:,:�.!t:�·��·;;-�� '.;.�.,��t�
·'t1hHrw'"lrn1_o·1c.'l ..·.t ��� ,C:;l::tmeroc::a("r'Q"t-' ��stiva Que'cOnc}F:-�"" ':> ---'--"'"!""l

S21ve 2 de Sétembro d� 1950!
'

.

o
, ,. irmãs gêmeas das Peças

i:!1:j!"�Y!ulg$ .

�élfs fábrrtiã ... planejad�s pelos
mesmos engenheiros que construiri>.m
seu Ford, r,lais um fator de

.

economif\' e rapidez do sel"iko.

eriginais do seu Ford. Ajustam­
H" como' 11111a lu'\'a, rendeln

mais e d\.lrli.n� ml'lis,

@ M5t!;ª!!!'�!;; .F�!'�
f5pedaU�cdos ... que

, connecem com nerfeição
.�..... '. -

.

, i'i:_ ,li.'. . o seu Ford e, por isso
. '''''1")
;7\' ::/,,?:. mesmo, podem oferecer
. .-J '�;, I. um ,,;elTiço meilior e

mais eco110inico.

!!�tft!!�!e"tI!8B e!$fU�,iC!!5
Ford .. .' fabricadas de acôrdo
com especificações dos
técnicos Ford, especialmente'
para dar maior precisão
e eficiência ao

Serviço Ford.

.
.

R�vendedare5 ne$ta cid�de:
(gS� dg Americano SAl A�
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COlIs�lh·os e
.

Utilidades
cola'}' t:ülros --- UI iRtlu'n,' l'(fi'r:es

. (quais de .'.!'elJo e breH ..! a:JlltCer
a.Ú'· a ebulir.·(Ío depo;·, rln "''"8,'' ,(!'
m.ento . .iuHta-,)·p,-lhe c-i.l I'J:U po.
1nech61u_l,rl n« ....... ro.ut c,

tUHa pHst<t tt!lllc.
pu r»

a nHl:c; 114"'1<1 n1y'ret·.., dop Jnhnr,n Str8H:j:-: em de:;h�rt1hra,l�te �g.�� :::.
color; .\ l)e1i\'uln ("U:} t"rn l::'1t:.do tt)d()� O� r'r>rnr(l..:: rl:: bllhf:_!_tf'J11d..

:_

'(Um filme verdadeIramente ínesquectvct. Aro n p. Com.pl. Na·:;
:: cio na.l, short s e \V"rn�t' Pnt!1r Nr,','�. PI""'� ;;I)O�· {ClI) ". Bal· ;:

r� � t [\'1 � � <ln. A' noit�: plati>j'l, nnmet'8.d/l Cr$ 6,00, :
N.S. A \'enda f1ntecipadA. será fc'ta �ômentf' pa�3 ns paltro, :'

5 n�s nllnlBra.r38.
Agua1'denl: "TTpl�1 1\llllher (:n1 "l\{ell P:)�;::ac1o'·.

� . com PalJlctl:! Goddard.
� ,lHlIlIl li li li , " "111., •• , ••••• 1111111111 ItII IIlIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 11111111111111111'

m�gistral filmp;

'Expresso Blumenau Curitiba
Vi1lell' Dlirlal em LlmoUllael
.. , DOl\:llCILIO A DOMICILIO . .•

Preço da passagem: Cr$ 155,00

I
4

AGENCIA:
HOTEL HOLETZ

Rt!Á 15 de Noyembro N. 813 Fonet 1065
�� gi�_�io.�!l!1l2;;;&2i1j&1&!2!l. !il\!!�-�

loniz"!.ção; I" °t- e éT'aJ
_. em 1564. tomou posse. rOIDU 6. gaV"lrnadDI' � t.api ao g. n "';

de 'Pernambuco, ,Teronimo d"l 'Mendc:n';a Furtado, governando tl.L·_

:11' de agosto de 1666 quand? .foi deposto e pres?,; ,>., .,,_
_ 1-32 uma ur-dem reg ia mancou curupru o contrato r,�enl t ,

"

P" r
lizvdo com Domingos Gomes d:> Costa. Brv 1 de ma e .mals so-

'os para a pesca da baleia n"ste EstadO, Nesta mesma ,.. 'at�" por iCl, '
.

- �

t· tinha

IaJvará,.. fGi creada freguezi'l. de N. S. do Des erro, que con mna

então 30 casas:
-

'

_ r'
"

_ em 1844, foi assinada uma convençao ,
t,la aliança. e nm lzade,

erit re 'Frutuoso Rivera. General em Chefe �os. Ehxerclt?S da .Rp­

plihH"'l. Orientá!. P cs
í

nsurgentes da PrOVIllCI8. fio RIO Grant:l.e
d� Sul l'epl'es.entados pelo Coronel Dani"l Gomes ,II; ,Freitas. F'ol

�·:<sin�rJ::t �Jll Qu'rain P'1 ri) comh'1h::: (ir. P'l ..ong-n� CHJU cnl púd�r

'Ide Cw,:ia" o,;� " "ncaminlw·u' ao GOVPI'110 TIllP.eria.J: .

.

_ ém 185.4 foi inaugnrado r) Imp�I'j"l Ho"pltal d" Gal'ldarie. ""1
a cida,l'3 do. Desterro. hoje li'101'ianopoli!'. sendo pitI·'l. el"'! tJ'ansf�­
rido" l'l', il�Tl.tp" do ,-"lho "difí!'ÍO:
_ prn ,1863. faleceu no R'o de J8neiro I) COI'nn"l .JfH'oh d" NiA-

......"Il'1· ... ._ OllP, 1""'-'\":::.+011 ,.p.leV�.l1+ .... � <.:o:rvicn--: �n IMn�l'io n�s "",vn�uçõe'S

)d� 1817 e 1824. Nascera em Lisboa, a 28 de outubro dE' 1788;
. �-�

Pala vrlf-s cruzadasl

I
r

HORIZONTAIS - 1 - Mania. 32 Err.boca<lura, 31') - ?l,c;el;"!ti lf'or:na lpocopada de mUI I tia, "
to. �

- I-;",dn de guerra indiano. .

I10· ,,_rro�;.,.nda (!·if.) 1:! - Pu- VERTT�AIS 2 - ",Arvore
nhal dos anti'50s romanos. 15

'''1
santomense. Z -- Toca. 4 _'

;SU"IMuito feio, 17 - Veneno C.I'·,1 qu€: raco, na meia 6 - Espé(.,le, de '

os indígenas <I.) Brasil emp,,�o- macaco.' 7 .;_ Após. B -- lcl.!)!iea·
�ha-;am as de �has. i8 - Tr,!n,,-' ção. 9 - '!:azio, 10 - Estado de
pira. 19 - Carta de jog,!,r <!om negocio. i1 � Polvilho. - 13 -"',
Um só marcado; 20 - Aqui. 23 - Caminhar. 14 . - Clima. iS _ OS2
Variação pronominal. 23 - :�.:, sos .que

.

diyitj.em as Venl:1'l" dus
psicanalhe o substrato instinti 'besl1,s: 17.._ Comprido e t:'}'�'''l.­
vo da psiou·�. � 4· -, Abertura dr- do' comei llJ'la va rinha.. 19 -'.4..­
:mlar em Uma parede par!! are quilo Que se te:>:, �1 - Milho 1(·"·
j"r e cmnar, 26 - Intf'ri,'!,;â.o rado. 25 - \ant.l () mesmo g.R'
(O mesmo que upa). 27 .- DIl'j- dó .(nota musi'.-.aJ). 27 - Grande
cuWade, :JS - Agutrdente PI',)' massa" 2'::; --- ESQlI"nrão, 3(1
veniente da destilação do ,.1elaço • Indivisiv.>I. :]1. - Perversa.
....

{ p,,�������_ x�o_ �r�b:,�";���,�:��nteo: _ FI Ii!r - 'Nuá, - Jac'IÍ - CaS3. - � Os - As _. Li - Ama -.F(,l-'l..À.:�m - Pala -. Urna
-- t'!" - sa - A:,;úo. �- Exija _:_ UEUl't� _

Il'Flàt - Ao - UI - Ar - J.'\c; -. Ma - AI - Ri - Ais -IN-
Temo' - Oito - Ela - SUõ. NaU - Ta � SorumbaticQS.

.,
,J -

vestido cetim azul rei­
com decote assimétrico,
apresenta sáia transpassa­
da e uma carreira de bo-
,tões. Robert Piguet. Inte­
ressante «cloch» de Pau­
lette,

José Lins de Rego
Rio' 1 - Foi um roporter brasileiro ,procura�l. o .

mestre Le Corbusier. para. lima entrevista e lá efie­
;-;ando saiu-se G arquiteto com .qilatro pedras na mão
contra o jornaltsta, e mais ainda, (:ontra os seus díe-

cípulos brasileiros.
.

Para principio dt' conversa, Le Corbusier se disse
roubado e abriu a. boca no mundo.. num «pega o la-
dd.<» de fechar rua.

"

Ora. se deu Que os discípulos brasileiros do fran­
I c,�s chamados á 'fala pela revista «Jórnal de Letras»,I riram-se elas palavras duras do mestre e atríbuiram

I (I seu desabafo virulento a mais uma' crise, ,de ner-

'fC'S, a uma tirada. muito comum aos génios tempera-
I mentais. Um dos discipulos chegou a declarar." «O·,
I mestre sempre foi senhor do seu genio, mas nunca

! ::oi senhor de suas palavras». "

I Acredito que o discípulo quisesse cobrir'um Noe,
'( como filhq dedicado .

. I O f'at;o concreto É: a acusacão grosseira, se de fato

'\ a palavra. do repor-ter merece fé, conto estou certo
�

I uue merece., c, .

Há a acusacâo de um arquiteto que Se diz roubado,.
nos 1';'3.1105 de uma obra que é uma' maravilhosa 80'::
;ução arquitetoníca. E S2 ele não � senhor de suas

palavras: que "'� de um responsavel' pelas palavras do
genio. NBo ha imunidades para um mestre chamar de
ladrões a discípulos. ,

[ ,Os discinutos nre,cisam dar"um corretivo a .este ge­
I mo ataca ,10 (le Iüria.

II-TNsriTõlõ,'-:-oÊ-RiÕJUMJ
It Ur. A" Od:-brACht •
I t Diplon,ulh v�l, • níversldaue do- Rio, de JaneIro, e Berlim

•EX'JoUISIJ'!tentF ao Hospital Heinrich Braun e SanatórioIj. Ai ,
'1"lbow�ee

.
iBerlínl

!f
! 1

EspeCIalista em Cancer, Tumores e Doenças da Péle ,\
, Radioterapia - Fisioterapia � Metabólízmo - Pneumothorax t

,

' t Consú�tÓrió: .: f
i. BLUME...l'oJAU -- Rua 7 de Sete�bro, 15--:Fone, 1441 .1� ��.......... ..sas ...��-cmn-- ........ .....,...�""""���"_""��'"

� -IPI;JIrK.;.t...'eo'lJOliÇ.,.........,.)�>Il"Ü.o.r.._._,.,o�.oeo.O�.J
T�

- . --

• ..-:J�{')..,: •• �.. "',.,.n.�"'..� .. � .........I")O,.........·,-....-"':·�-·�O.� ...........�...........Cl.Ct�r.r._.-..,.,.7

.. i
Ef�té R ST

Cirurgião Dentista
- AO LADO DO CORREIO E TELEGRAFO_

I ., A' AL..��DÁ RIO BRANCO N. 8,
I

o

•

-

l �4( ... ....,r}..�)'tr",",� '!lo )�'_\.').""'t)901I!I_'.O.04KI.(:: ...O.{1'$",.!)"O'O...��O.'"'VJ!Je.o.a.O'Q.c.�.OOO$�l;'",4oI��,-'.,,1V.• ' ,.:JoJIt:,A;:''''-,_J:>-'. 1#',., .,:;.01 •• J.(.......),c.,'.�Cla.dioI.ac.C,!OÕÕaea..a..o.C'��O*n�

NORT� DO PARANÁ

�Tas terras férteis do NORTE DO PARANÁ. tudo
..l". cresce e progride. Em tôrno da florescente
cidade de MARINGA. ondulam c'afesafs vergados ao
pesp dos frufos; vicejam campos d.e arroz, livres
de . febres; hortas riquissimas, livres .de saúvas,
produzem todos os legumes; e,. nos pomares
nascentes, laranjas, pêssegos, bananas, uvas e

morangos se multip:Jcam, doces· e saborosos.

VENDAS A PRESTAÇOES EM PE�UENOS E .GRÁNDES LOTES

ClJt ,DE TERRIIS NORTE DO paRINá
.

A �AlOR EMPRtSA COLONIZADORA DA AMÉRICA DO S�UL
sêde: SãQ Paulo: Ruo Sôo J3E1nto, 329 _ 8.0 andar
Centro' de Administração 'e AgGnc:;ío' Príncípoh

L....d.in" R. 'I. P. 5. C. PoranJi

!!rlormações Com os e§critórios de São P�lUIo, ,Lon­
drina, Arapongas ,e Maringá. onde 'está coentrálizada a

.

�" .

Secção de Vendas ,de Terras da Companhia.'
Tit-..:Ios r-eglstrado1 sob n! 12 <l!-!!' ilÇ9l."tlo c,:tm <) i:lecret.tf 3.079 de ,15 de Se!ewbl'O d<i! 1:1l!�

�órl::" • bll>· 490a.Q� ""

'.���- -lo!:� .",

.'
.• -.:S:."

1IiJ}-+

i

I
..

Você Sabia ... ?
. "'

...que, por sua situação g90.
grófícá, o NORTE ')0 PARANÁ
é (] última zona do Brasil re­
conhecidamente própria para
o cultivo do café?

",que, em suo maior parte, a zo­
na é.,de excelente Terra ro"a (

• ..que, ainda quando variá de
tipo, C! terra é sempre" de ex­

troordinório fertilidode?

Vá eOllheesr f4arillgL.
, .• II minda bl!s!:ar a lamm3.
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n
Da.51ui .

ha pO�lcas �9r�, J.?-m grande puBl�Co, rumará derl'otas softi<[lac neste
€�ta·rao em açao, no. esta- ,I a «bal�a�á», POl? alem

dej. 'ano: o. onze de RI�'do Tes­
dio do G.E. Olímpieo 'Os ser a uruca partida de ho- to, Invicto em muitas par-·
esquadrões do Vasta' Ve1'- je,

.

tratá-se., de uma re- tidas', em 1949, : começou
de e Floresta, de Rio do vanehe. pois há'pouco tem- maIo. 1950 perdendo sem­
Testo. A atenção do publi- po o Vasta' Verde caiu. pre, Poucas vezes os rapa­
co desportivo de Blumenau frerrte.ao Floresta pela al- z e s do �F ,I o r e s t a

volta-se inteiramerite para' ta contagem de 5 x 2. O. venceram, e por e s s e

essa peleja, visto, ser a Floresta pizarâ o grama- motivo, empenhar-se-ão a

única a realizar-se no cen- do, com 6.olJjt:::::vo c:é rea- tunda para impor-se a um
tró da cidade. E' certo, que bilitar-se da.s dos lnai.or�s es(}uadrões da

"

Hoje' á tarde, na vizinha! racterlsticas das duas
cidade de Brusque, esta- pes,

.

rão frente a frente as equi- Os quadros
pes do «Carlos Renaux» e As duas equipes para. o
do Estiva, de Itajaí, encontro- de hoje á tarde,
Esse encontro vem dos- salvo' modificações de ulti­

pertando enorme interes- ma hora, alinharão os se­

se nos meios esportivos quintes quadros.
brusquenses dado Carlos Renaux: Mosi-

man, Afonsinho e Tezou­

.rínha: Wadir, Bolonini e

Piíolo : Aderbal; Zequinha,
Julio Hélio e Tijucano.
Estiva: 'I'uca, Rerior e

Marú; Vitor, G�:rÍínho e

Careta: Dido, Armando

Perú, Zico e Miro.

Notícias de Rio d.;), SJl -

X La ro
d hoje á

Esse prélío "em fiendo

i aguardado com g.anue iÍl-

I teresse nesta CIdade, eis

r� que o CQncórd�a .. pisará Nova York 3 (TJP) -:-' ll':::, Lavei'ne Roach morreu
. "110 grama,élo di�'posto, a O pugilista 'norte-ame�";.�a- no Hospital .de Sta. Clare.

conseguir uma vitória a � após uma. hemi:?rragia ce­

a1tuTa dó úoúie espnrtivo --B-A-'_-N-C-�-O SUL DO rebral. Roach foi tran!'l·
desta cidade. Por sua vez,
o Lauxo Miller virá dispos.. BRASIL S, A. porlado para o nospital

. to a conseguir um triunfo Fundado em 1921, Ala- I ontem
.

a lloit�, após um

dos Jnais brilhantes. 1 mêda Rio' B!;ancG, 3. i I combate realIzado contra

Por estes motivos, o pl'é- ,

-� ,George Small. Nesta .luta,

--------�----------���-�--�------------�--�------�

edirá -forcas com o Iuuo -Verde a

seleçao da segund� divisão de Join�ilp.
brancas nuvens, pois álém qUe ce!�cam o embate é de

dos jogos Vasta, Verde x Se esperar que o mesmo

Floresta e F'lórida x Vera faça levar até o seu local
Cruz. teremos no can:tpo I

í.llua boá assÍstellcia e COll­

do Agua' Venle, no bauTo 1 sequentemente agradar. a
da Velha, sensacional pte-l todos os que. o presenCla­
lio inter-municipal, quando rem. A equipe: visitante
estarão em luta o. dUbél

conta beim eleülentos des­
citado e a seleçã�" da se- tacados em Seu onze, o

gmlda divisão de Johwile. .

mesmo aCofltecendo com o

Dadas as caract�l'isticas
-

Agua Verde.
.

�e\no Brasil
os famo�os uPéixes

Voadmresi,
Rio, 4 (Meridional)

Chegaram hoje em avi.ão
os famosos nadadores Ja�

ponêses COllhecidos pelo
alcunha de «PeL�es \1oa­

dúl'es». Tendo chegado ao

�aérollorto �o, Galeão, ás (

�oito horas,. Ja as dez PI os�

seguiam viagem para São

Paulo. onde vão tomar

parte 110 caI�lpeo�ato .de
natação. Tambe;rn as olto

horas chegaram Q conse­

lheiro do Depart�rriento de

Estado George Kennan e o

embaixador .noIte-.àmeri­
cano na Venezuéla Walter

D01.1_nelly, que asSistirão á

conferencia de diplomatas
e�tadunidenses�" nesta ca­

pital.

situae_ão lIe t
IIntolJlnho·

O jornal «A Gazeta do

Povo>.), ele Curitiba, em, sua
edição do dia 2, publica o

seguinte:
' .

«o zagueiro
do Palmeiras
nau, que ve:m

atualmente no

F.C.,está com a sua situ,a­
ção mais ou menos defini­
da !la clube do Alto da

Glória. O atl�ta jã apre­
sentou

'

a autorização do
seu progenitor, ÚIDa vez

que se trata de «Inenôr de
idade», par� a, assinatura
de contrato profissional,
dependendo agora a assi­

natura do mesmo; do pa­
H;cel; do técl1ico FéH"l: 'Ma­

gno, sobre as possibilida-
-

eles do zagueiro».

a
li huf fh'mé' dle um:!!. l!m!JAda !!jl,§ él.;

d!!.des, ou luz turVá de um Ill,mpei.
U&S lugarejos ttí:àis remotos• ., "Diária
dt S.Paulo" é sempre beul'inilo, sem­
pr@; lido com lnteres!!Ie. Ele 38 id�n.

. tifiCl:tl! com 011 nosso!! problem&g e

eI;lWlag!'IJlt-§e. Blllllm, • "nOIlI!� Jg!'1211J"�

Roách foi
ulthnos «l'ounUs» .

Pergtinta-se agora r,e 9.
combate que RO:1ch réali­
zou eontI'a, Màrcel Cerdali,
em 12 de matço de 1948,
é no (lual foi terrivelmen­
te mãltratado velo pugi­
lista francês, !!.ã� teriã in­
:'iuenciado nesta morte

uaglca. Com efeito á'jlós
beu combate contra Cerdan O Olímpico requer'eu á,

Roach Se retirou das com- 'C.RD., o premio Belfort

petições durante 16 I'ne_,i Duarte para" seu atléta
-

. Aréciü Avila dos Santos,ses, ., I que ha treze Imos mantem
Seu combate conh�a;· atividade inínl erJ'upta, sem

S;mU constitui.a. suá �'ei�-, I t:r fo[rklo qualquer puni­
tI ee nesta cldade apos çao, sendo rncsm{f um dos-
três vitoriosos encontros mais. disciplinados jogado-

I

lios Estàdos. l'es que o Estaeb possui.
NE.ü resta duvida que. caso
c í;eferklo premio fosse

entrégue á �AréciQ, üma
das' legitimas glorias do
futebúl blumimaui:mse, se-

ria �l1111à medida das mais
acertadas.

�x--
.

Em,fóco O -premio
Belfort Duart

i t a

MlllDICO
A É RO S'O,.t

rda
ESPECIALIST� -.--

A tíltin1& pala1l"Í'& ��. ,�t3ta.mento das.BRONQUrrmS, In�

�SrrES. RINlTES
t.'llillc&' aérÍll de Bomenil. MUlherlÍ!I e Crlan!',lll,!t1 ., . -

...
', ..

I'X'OlJ.PAVA· ·SEf,;,"A: J. .•8 11 e IlHÁ!! 1'1 bIJ. - nLmmNAU ,

á tarde

grand.e

Com destino á capital do Teixeir'inha, Augusto, La­

Expresso Itajará a dele- zinho, Sadinha, Abreu,
gação do Palmeiras,' que Veiga. Marzinho e Nelsi­
naquela cidade enfrenta- nho.
rá o Figueirense F.C. Eis- ��-

ta assim formada: Rumo a Joinviíe seguirá
Chefe da delegação: Re- hoje as 6 horas a delega­

nato Benito; Tesoureiro: cão do Gremio :esportivo
Teatino da Cunha Mello; Olímpico, que naquela 10-
Cronista esportivo: Nilton calídade enfrentará o Ame­
Russi: Técnico: Félix rica. Esta assim consti­
Praun ; Massagista: Libó- tuida :

rjp Sapo; Guarda esporte: Chefe: sr. Werner Eber­
De Maria; Jogadores; Ju- hard: Secretario: Heinz
ca, Lira, Schamm, Altino Hartmann: Cronista Es­
Alvarenga, Osní, Jonas" portivo : Procópio Filho,

e t a I h

egui,-
d .p I

. O _

ÇLpl'esentalll ambos os 'es- •

·�9�dl;ões . é' desperar um Rtn1?tch muito movimenta­
d�:;';e que uma boa renda

. p#s'se, pelas ,. bilheterias.
sempre um Qtiállto ao árbitro da pu­

onze desfalcado onde se, . Í?iJia, a nossa reportagem
notava a falta de coopera-· l'i�fra, conségiu apurar, sa­

ção de alguns players. O b�údó porem qUe o Vasto
rubro verde.. que sempre l�,'éll·a·. alguma o arbitro do
foi um clube de fibra, boa. Viu:rle não aceitam de ma­

vontade decaiu muito nes-: &b,rilfngo anlerior, sr. Lo­
tes ultimos mêses. 'Poucos' , hâr' ..Shifler· que condu­
ainda' que integral'ani o, iiu .muito mal -. o jovo que
Vasto Verde no fim do ano lhe foi confiado

08.1 Br'U-rqlIB """"""'.
de '49 continuam jogando;

.

Esçrevcu: Zé da Varzea
" - - � - citemos ,portanto, os no- �- ---

mes de 40, AIÜno, Juvelíno
Bons Neitzel Lauth e Pie

players ocupam agora seus

lugares. havendo porem
sempre â ultima hora. a

falta de um cu dois joga­
dores.' Houve tempos em

que o Vasto Verde possuía
2 quadros otimos á altura
dos aspirantes. representa-
rem Os titulares. Quem
não se recorda dos fêjtos

II
. frente ao União. Gloria

U er O Vasco da Gama em que o
-

campeão de 48. brilhou fo-

I ra de seus domines. E' bem

tarde possível que o Floresta.
�

surpreenda o Vasto Verde
logo a tarde. porem, Se o

«Mais Querido» jQgal' com­
pleto o prélio sera multe
diferente. Portanto, dado
as caracteristicas

80

o s

h je
!ii

eiras
ix d
Umpi

Técnico Leléco: . Massa­

gista; 'I'ico ; . Jogadores:
Oscar. Aducí. Arécio, p�­
chequinho, Honório, J�l­
mo,

-

Testinha, Nicolau,
Juarez, . '''almor, Renê,
Egon, Nagel, Jaeger 'e

Gastão.

técnico

A Rádio Guarujá. de

Florianópolis, írradiará
hoje, em seus mínimos de..

talhes, o encontro entre

Palmeiras· e FigUeirense,
na liàHi.vra de Arcy 'Cabral
Teivcs e Dieb Cheren.

o Fluminense F.C., da

segunda divisão, em virtu­
de do mau tempo, resol­
veu cancelar suá excursão
á Ibirama. onde enfrenta­
ria o quadro do União
F.C.

_________ �� ,_i
•

I�� ,,--

�linica de omôs
OUVIllO§,. NA_Q.!8

fJMtGMn'A
"'DO

Oh. WTIAgON S�·.m:LMro
Assistente da Faculdade de

Medicina da Unlver&ldade

Rio do Sul do Corres- ,lio entre Concórdia e LâU..

,
comparecerá ao estádio dr

pendente '" ! ro Miller deverá ·agra- Cor1córdia.
Hoje a tarde, em canoas

'1'
dar d grande público que,

.

Jogarão amistosamente as .---'----,--'--_---------------------------�-

equipes do Concórdia, des- , • rl ""No' tre A ,"
.

t'e"
11

ta cidade, � .do Lauro Mul-j utra vItIma· a o r\
ler, de ItaJal. ' "

.

Confinúa O box ceifando vidas

Hele"o continúa no cartaz
Rio, 4 (Merid.: � Quin- I decido a Flavio, pois sus­

ta-feira, após o treino do penso não precisava dor­
combinado carioca, houve mil" .cedo, poderia ir sem­

um violento atrito entre pre á praia e atender seus

Flavio Costa e Helen\). Ou- compromissos sociais etc.
vida. o técnico da seleção Terminou dizendo que as

brasileira ·disse qUe Hele- negociações com o Fla�
no não mais . interessa ao mengo continuam de pé e

Vasca. Declarou ainda: mais· uma vez negou sua

Estamos '. loucos para ida â Ccclombía; afirmando
nos vermos livres dele. O que não tem' nada com o

Vasco já o suspendeu 60 empresário.,Mario Abelo.
dias, além de multá-lo elT Ainda referindo-se a Hele-
60 por cento nos seus ven- no, Flavio Costa disse que
cimentos. o Vasco está disposto a

Rio. 4 (MeJ;id.) - A re- fazer qualquer negócio pa­
IJoitagêm. otivitl dÓ técnico ra livrar-se de Heleno.
Flavio Costa a confirma­
ç�o de que Heleno de Frei­
tas está definitivaments
afastado do denartamento
.110 futeb61 profissional do
VaSC0 da Gãma e da sele­
çã.o, em faCe de sua atitu­
de quinta-feira. retirando­
se dr) estadia do Flamengu.
no intervalo do primeiro
treino. O Dial'io Carioca
diz que {I estavam boico­
tando, culminando o inci·
dente eom' uma troca. dr

palavl'as asperas entre f

jogador e Flavio Costa.
Heleno, que .foi suspenso
por 60 clia!; e multado mI:

00 por cento 110:;;. seus ven ":aixa.., ' , , .
,

.

cimentos, falà1ido hoje á .!3u,!lCus. ' , ',."." .......• ', " ..

reportagem, dil:lse que Fla­
vio nada tinha a ver com

o treino e o provocou. In­

telTogado sobre {I que ia
fazer agora, respondeu que
nada. Apenas fkay&. agra-

11 __
o _.�".:..-..__

'

__--.-,- II

V !eTW81coJA Em�reza luto-fiaçao�at�arineDseU
Nova Iorque, 4 (UP). ,'A V I S o

peso pesado Jersey Joe. Árham-se à disposição dos sr�. Acionistas. na sede social.,
'\V lcott tornou-se mais á rua 15 de Nove!'nbro N. 552, nesta cIdade, os docUmentos a que se

.,
a

.

. , , refere o art. 99, tllO decreto-lei n. 2.627, de 26 de Setembro de 1940"
Uma vez aspIrante ao tItu- relativus ao balanço'do ano de 1949.

lo de campeão mundial, ao

derrotar ú cubano Agrom­
mont.

.

Este último foi á

I tona llàda mellOS de sete

I w�zes, s�ndo
.

qliab'.Q no
-

quarto toluid.
. ,

Nova Iorque, 4 (UP)
.Jersey Joe ,Walctitt der­
rotou facilménte o boxeur
cubano oniélio Agram-
lllont em lúta realizada
ó!iteni a nOite no'Madison
Squáre' 'Gatuen. O jtrlz.
SUSl\Iehdeu o 'combate -

' no

sétimó rOUrl.d,·

_- do Brasil

'JONSULTAS:
HOnARIO:
DIiB la itS, 12 hOTa!!.

úas 14 ll.M t8 hOT!l.8.

CONSUL'i'ORIO: _;_ Bus 13

I
de Novembro, 142 - (,Ag
lado da <",uMarIna»; -

.

. "

ASSÉMBLEIA GERAL ORDINARIA
São. convidados os srs. 'acionista,s ·a comparecerem à Assem·

bléia Geral Ordinárta,.a realizar-se TIO dia ao de Ma.rço de 1950. ás
16 horas. no escritó'rio desta Emprez;a. â rua. 15 de Novembro N,

552, em Blumenau, :!nra, deliherarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA:

1) apresentação, discussão e a,provação do Balanço Gera!., Re·
lat.órío da Dirf'tOl·i,B. e Pareeer do Conselho FiscaJ. tudo refe­

rente ao' exercício findo em 31 de Dezembro de 1949;
Zl Eleição da Diretoríá;'

.

Eleição"do Conselho' FiE·cal;
Assuntos Diversos.
Conforme .art, 29, capitulo V dos nossos Estatutos, os acio­

nistàs' pl·esentes á Assen\hléias gerais. deverão. sempre. Js·
.

giti!1lar-se mediante a a.presentação dos seus títulos ou e;:8:i­
bh:ellJ, documento que prove terem-nOs depositauos na séde
soc i'!! !.
Bluulen::tu 25 de fevereiro de 1950,

.

'

.. LEQPOLDO COLIN ,_ DirMor-Gerente

.3)
4.)

N.B.

Costa

E' bem problematica . a

inclusão eh médio-esqueí>
do Jalmo na equipe do

Olímpico; O «colored» de
fensor do alvi-rubro encon­

tra-se contundido. sendo
bem provável que venha a

ser substituído por Jae­

gel'.

A Nação Esportiva, em

SJ.la edição de terça-feira,
apresentará amplos deta­
lhes dos encontros em Flo­

rianópolis e Joinvile.

I ---�. �----,�'H

ID�úslria e�omércio�milío KrauseU,
RELATOR!O DA DIRETORIA

S!::nhores _�cionistas:
.

'

.

Dando cumnriIne!)cto aos disposithros da ler e dos esta�utos,
tem"s a �at;sfàçã� de anresentar�vos para vosso exame e dellbera­

çi�-,- o b,;ia!;ç� geral, conta de lucros e _p�rdas,. parecer do conselho

fiscal e demais atDs relativos ao exerCICl? sacia!. encerrado em 31

de deJembro '(!e 1949. pelos' quais podereiS conhecer o andamento

dos nfgóci05 da sociedade. ..

Cum'pre-nos. nímia drcl3.rar 'jue permane�emos a vo�s� dIS­

posição para qllalquer esclarecimento que �ulgardes _

necessano.

N<1va Bremen. Ibirama.. 20 ('·e fevereiro de 19vO,

EMMA lZRAUSE - biretor-Presidente
CURT KRAUSE - Diretor-Gerente

BAL...u<\,cu '_,""HAL. enCLnauo "'11 vi ue' ue,zenlbro de 1')'49
,�

A 'l' I V g.
DlSPUNl V EL:

ui .236,SU
206.649,60·

REAI�IZAVEL A CURTO OU LO:r-l'GO PRAZO
,

Mercadorias . , . . .. , , .. '.' . . 217 ,.fJÜ{!,OQ
Ve.iculos, , .. , " "..... 8.295.. 0U

�f!llUventes .
. . 1.200.(JO

Contas Correntes. .
, . , , . . . 164:70

IMOBILIZADO:
. \. '

'ferI·9nl.1S .
�. .

.

8difícios '. . '. :

";p_ixa "'Agua . , ,"""""""

MáqtÍinas e: Instalàções . ;, .... "., ..

Í'rIóveis e Uten�ilios .
' """" .. ""

53.000,00
126.423 60
47.003,10
50,423.40
6,061,70

,.

. 282. 911,80

CONTÁS mi] COMPENSAÇÃO,
Ações caucioriadas

PASSIVO
. NÃO E:XICÜVEL:

Cal1ital ' '. .

o

, ••••••••••• , • ' , , • , , • , ••

.. Fundo de reserva legal "'.""""".
.

Fundo -'€oTIstrução ' , ,., .... ".,.,

Fundo' Especial . . .,., , .. ,., ....

500.000.00
7,219,60
38.895,40
47.096,00 5§S .271,00

EXIGIVEL:
Cont�s Corrent�s credoras .. ' .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Cauçãt. da diretoria . , ' .. , . , , ...

. LUCROS E PERDAS:
'\. disposição (I'a Assembléia Geral"

1S.4.,713 Si)

20,QOO.0'l

27.492.60

J'Tn'",,' 'Rrer"�", Th;rama. R1 ilé d<'\zêt11bro de 1949.
F:MM A. RP, AUSE - DirdDr-Présidénte
rTTp.''T' RP. A n;:'Íl! - Diretor-Gerente
ALBERTO LAUN � GuariÍacLivros reg. no CRCSC n. 0151

Del\10nstni.ção da ('anta "LUCROS :m P"l'iRDAS" referente
ao Balanço em' 31-12-1949

Débito
11,,-1'1''''' rlo,-ja� , .

, ..... , ,
.

' .
,

' '

..
' .

,1.uros p D",��ol1t"s . . , , .. , ...

ne,q), t";erais (Ordenad')s, fréte.s. etc,)
Impostos e "elos mercantis """,

Seguros , . . " ..... ;, .. ,."" , ..

DépreciacõRs ,
., . , ... """"""",

Lucro líquido (A' disp. AssembL Gey"li

Cr.'idito
250.872.50
10,359,20

17:l.422,40
41.662.80
50456,80
T ,197.10
27.4J260

261.-il31,70

N"'"<f. 'R;'empn. Jhirama. 31 de dezembro de 1949,
"'MM 1\ T,'R J, P!':l'i - Dirptor-PréSid€nte
CURT KRAUSE - Diretor-Gerente
ALBERTO LAUN. Guarda-Livros.' reg. no CRCSC 11, 015]

,

.

PAR�CER DO CONSELHO F1.!" ....AL·05 abaiXO aSSinados membr" 7
tria e ComérciO' Emilio K; 0_ (O conselho fisc"l ii ... Indús-
tut' 'd •. .

ause S,A., TIOS termo" da lei " dn" e-t�-OS' a EOCledad-<>- d 1 .J...
.

-, -� �

!Soeied'd d
-. ec aram 'I"e "1fJ'lIDIn'lram a "scrit�lracã{> ri'"

e Clema.
e,

t
ocumentos ..

, balanço geral.. conta ii", lucros .. P� :n6�,'-'l
aiS a os dB. dirMoi'j".. tudo correspnnnente PJ) exercicih. f';ná.1

pm :1.1 110 ilé:r.embro· (T'a 1!149 e quo; cOnMataram " ,;Ua ,exatid';_�., �

rp�'!1Jlarirlade. nela oue 's;1o de pa.r!'>c"r Que as contas do eitérciêj6
SêJ"lll aÔ}rovn,das pcl(j" senhores acionistas.

Tl.l1·ntH:1. 'ryf) ,1,;1, r",,,lll't:..i1'u dt, _irm.O
V1CTOR IWMMROW HEINRICI!

..

SCHMIDT

PAULO NUESSNER

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cronica de Barreto Pinto

!!!!I

rovl "Reia

�
. Sêca· no nordeste

1
os

(Conclue na Ba, Pga)

r CDU
de oulr

que cia
le _p s

Cidade do M é x i c: 0, <1 tando o r,._;t'loclo de imuni­

(yP) - Está .enl;ral�d:o em � 7,�G�XI causa�a pela quarta
sua fase mais crítica a serre de vacinas, naquela
campanha conjunta mexi-l região. E agora se eviden­
cano-americana contra a ciarâ se for realmente que­
febre aftosa dos rebanhos. brada a velha corrente de
Segundo declarou o veteri- infecções, muito embora Recife. '1 (Merid.)
nário chefe, serão agora. seja certo que ainda surgi- Está chovendo' �copiosa-,
postos á prova os resulta- rão bolsões isolados da mo- mente na Capital pernam- Sua apal'êncid e' faõ ii. fe '"tios, nos dois extremos nor

_jlestia. Es�es �erão rapida- bucana, amenizando assim
seu delicioso ssbo« dtii(rufas'te e sul.da zona de quaren- mente extinguidos, a seca que já se fazia sen- tfiO fentàdor."E�ocomp/émenf{)teiia, E' que está Se exgo-

.

tiro
indispensável (Js refeIçõesmais

[-: fifr;:---I[MBõTê-úEsTGíinfN111, ;Õ�/:L5!�osJf/!!res
I

CASSIO MEDEIROS rJ/4
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II § Cornuntcamos que o sr. Antonio Marias. devi�amente �re- �l'�,r .
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afie

Dr. Vinicius Barrcdo, fês da. dispõe de uma ar:lflLa,
declarações sobre

.

a. anuu rêde ferroviária c rodoviá­
dada grande seca do 1F'1'- lia, facilitando a distribui­

_. _.- �- --- -- --- ... _._ .. -� - f�ste. E assegurou quI'! t'S- ção de socorros.

R h
..

t ta na-o terá consequencias Terezina, 3 (Meridional)
" .cconneomen O· í

calamitosas de outros tem- - Tendo em vista a pers-

I poso Porque, além de exis- pectiva da seca, os poderes
tirem pelo menos seiseen- públicos e particulares' es-

! tos açudes, o nora este ain- tão recomendando aos la-
Indu·()IJnu, vradores do interior o

M' I " 1 ('UP () C :"llIllmrnlllmMm.I�iium!im� plantio de mandioca.
_a( 11 '. - �� OIl- _ ::

selho de Estado, reunido ª A colaboração particu;:: 1G-
- .. - - - - . -
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d O' E lar valiosa e efetIVa.e;· ,,-

�� a. II esic enCI?, .

o

",.ene-I:: de que o país nece83i�:: Ua r n i ça oral Flanco, decidiu reco- :: ta pala 1evar a bom ter-E;:
..nhecer os governos recen-!E !lI0, e um de seus.maisê . h�'a81Ieml para o potro-

t�me1JCe estabelecidos do lê lmp�rtantes movllllrn:ê leiro «Dutra»

V:let-Sam, Laos. e Cambo-!E ;��e1i:n�erra ao anal
§ Ftio,:l (�'[erid.) ---' ,Já na

dia na Indo-China. ':il!!I!I!II!!ll!lIl1llllllllIlUllllllílml": segunda-feira, serão em-
- - - � - - .... -. . � -- _- -- - - barcados nu petroleiro

(Presidents, Dutra» os tri­
pulantes brasileiros, Con­
forme foi anunciado, a­

quele navio chegou ôntem
40 Rio, como. primeiro dos
vinte e dois petroleiros
comprados pelo Brasil. Os

... : '§ marinheiros suécos que o'
tripulavam. voltarão para
a Europa.

RIo: ;" (Meridional) -- O
'lil'�tc.l' do Departarnen tu .

de Oín ,1.8 cor.tra as secas,
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Srta. Marily Deeke
de uma festa social magni­
ficente, que reunira em

. Blumenau verdadeiras em�

baixatrizes ela beleaa . e

simpatia, 'para c:)Inpâiti� >Ilharem' da . solenidade de' ,

. .

da srta, Mà.rily

lJxperiel1cia
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